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Doenças pulmonares em pequenos ruminantes

Hélder Quintas

Sanidade Animal, Clínica de Grandes Animais. Departamento de Ciência Animal, 
Escola Superior Agrária do Instituto Politécnico de Bragança. 

ACRIGA – Associação de Criadores de Gado.

As	 doenças	 pulmonares	 são	 uma	 causa	 importante	 de	 doença	 em	 pequenos	
ruminantes	 de	 todas	 as	 idades	 e	 raças.	 Na	 sua	 origem	 estão	 frequentemente	 en-
volvidas	 várias	bactérias,	 virus	 e	parasitas	que,	 associados	ou	 isoladamente,	quan-
do	encontram	condições	ambientais	favoráveis	(i.e.	mau	arejamento,	sobrelotação,	
etc),	podem	causar	elevada	morbilidade,	mortalidade	e	grandes	perdas	económicas	
nas	explorações.	Como	agentes	mais	importantes	podemos	destacar	as	designadas	
“Pasteurelas”	causa	de	morte	súbita	em	jovens	e	de	pneumonia	em	jovens	e	adultos.	
Muitas	vezes	estas	bactérias	aparecem	associadas	a	virus	(i.e.	Vírus	Respiratório	Sin-
cicial,	Virus	Parainfluenza)	ou	a	micoplasmas	contribuindo	para	o	aparecimento	de	
processos	respiratórios	complexos.	Em	animais	adultos	(>	2	anos)	alguns	virus	podem	
causar,	entre	outros	sintomas,	pneumonias	crónicas	progressivas	como	é	o	caso	da	
Maedi	nos	ovinos	e	do	virus	da	Artrite	e	Encefalite	Caprina	(CAEV).	Os	parasitas	pul-
monares	normalmente	não	provocam	sintomatologia	em	pequenos	ruminantes,	mas	
em grandes infestações podem causar graves broncopneumonias.

Etiologia e epidemiologia
As	doenças	pulmonares	num	efetivo	tem	origem	multifactorial	(Figura	1)	e	os	

agentes patogénicos causam problemas quando os fatores ambientais propiciam o 
seu desenvolvimento e as defesas do animal se encontram debilitadas. 

Como	 fatores	ambientais	predisponentes	de	doença	pulmonar	nos	pequenos	
ruminantes podemos destacar:

•	 Elevada	densidade	populacional;
•	 Ventilação	inadequada	(i.e.	ausência	de	ventilação,	correntes	de	ar);
•	 Excesso	de	partículas	em	suspenção	(i.e.	poeiras);
•	 Má	higiene	com	acumulação	de	estrumes	e	chorumes;	
•	 Elevada	humidade;
•	 Variação	brusca	da	temperatura	(ex.	noites	frias	seguidas	de	dias	quentes);
•	 Temperaturas	extremas	(i.e.	muito	quente	ou	muito	frio);
•	 Situações	stressantes:	transporte	inadequado,	produção	intensiva,	subnu-

trição	e	doenças	concomitantes	(ex.	Maedi	e	CAEV	podem	predispor	a	infe-
ções por bactérias nos adultos).
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Figura 1 – Etiologia multifactorial das pneumonias em pequenos ruminantes.

Nos	animais	mais	jovens	as	pneumonias	limitam	os	índices	de	crescimento	e	são	
uma	das	principais	causas	de	mortalidade.	Outros	fatores	que	podem	contribuir	para	
essa	situação,	para	além	dos	já	referidos	para	animais	adultos,	são:	

•	 Não	ingestão	de	quantidade	suficiente	de	colostro	nas	primeiras	horas	de	
vida;

•	 Alimentação	artificial	 inadequada/fornecimento	 rápido	de	 leite	 (exemplo,	
tetina	muito	larga)	pode	causar	pneumonias	por	aspiração;

•	 Co-habitação	com	grande	quantidade	de	animais	adultos.

Patogenia e transmissão
Muitas das bactérias que causam problemas respiratorios em ovinos e caprinos 

encontram-se,	embora	em	número	reduzido,	na	árvore	respiratória	destes	animais.	
Assim,	na	presença	de	qualquer	um	dos	fatores	anteriormente	referidos	podem	en-
contrar	condições	para	se	multiplicarem	em	grande	número	e	causar	pneumonias,	
quer	de	forma	aguda	ou	de	forma	crónica.	Portanto,	algumas	doenças	respiratórias	
podem	não	ser	contagiosas,	ao	não	ser	necessária	a	transmissão	animal	a	animal	para	
elas	ocorrerem.	Mas	é	 importante	abordar	todas	as	doenças	respiratórias	como	se	
fossem	contagiosas	(i.e.	transmissão	aerógena)	quer	as	medidas	tomadas	no	efetivo	
quer	na	própria	proteção	pessoal.

As	doenças	provocadas	por	vírus	são	contagiosas.	Os	vírus	sozinhos	não	causam	
doença	respiratória	aguda	mas	podem	estar	envolvidos	em	pneumonias	de	evolução	
aguda se associados a bactérias.

Nas	pneumonias	de	evolução	crónica	causadas	por	vírus	(i.e.	Maedi,	CAEV,	ade-
nomatose)	a	transmissão	dá-se	em	fases	muito	precoces	da	vida	do	animal	pensando-
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-se	que	o	leite	materno	possa	ser	uma	via	importante	de	transmissão.	
A	transmissão	de	larvas	pulmonares	dá-se	por	ingestão	dos	estados	infestantes	

presentes nas pastagens (ex. Dictyocaulus filaria) ou em hospedeiros intermediários 
como as lesmas e caracois (ex. Muellerius capillaris, Protostrongylus rufescens).	A	pre-
sença	de	animais	portadores	perpetua	a	parasitose	pela	disseminação	de	formas	pa-
rasitárias	através	das	fezes.	Os	níveis	de	infestação	aumentam	com	a	idade	pelo	que	é	
um	problema	mais	frequente	em	adultos.	As	infeções	secundárias	bacterianas	podem	
agravar as pneumonias parasitárias.

Características clínicas e Patológicas
Pasteureloses 

Pasteurelose era o nome classicamente dado a quadros de pneunomia agu-
da ou de septicémia provocados por bactérias pertencentes ao género Pasteurella. 
Com	a	reclassificação	dos	agentes,	hoje	engloba	sobretudo	doenças	provocadas	por	
Mannheimia haemolytica, Pasteurella multocida e Bibersteinia trehalosi.

Mannheimia haemolytica	é	o	principal	agente	de	doença	respiratória	em	peque-
nos	ruminantes.	É	juntamente	com	as	enterotoxémias	uma	das	principais	causas	de	
morte súbita	(morte	rápida)	em	animais	jovens	(<	3	meses).	Causa	ainda	pneumonias	
em	animais	jovens	e	adultos	(Figura	2).	Os	animais	afetados	apresentam	depressão,	
febre	 (>41ºC),	 descarga	 nasal,	 tosse	 e	 dificuldade	 respiratória.	 Nos	 casos	 crónicos	
ocorre perda progressiva de peso.

    
Figura 2 – Quadros de pasteurelose (Mannheimia haemolytica) à necropsia: consoli-

dação pulmonar (A); quadros hemorrágicos (B); deposição de fibrina em pneumonias 
crónicas (C).

Muitas	vezes	 infecões	primárias	por	virus	 respiratório	 sinsicial,	 adenovirus	ou	
parainfluenza	tipo	3	predispoem	à	infeção	secundária	por	M. haemolytica ou Pasteu-
rella multocida.
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Figura 3 – (A) Rinite atrófica em caprino; (B) pneumonia por P. Multocida associada ao 

A. Pyogenes, o agente mais frequentemente isolado em abcessos pulmonares.

Tal	como	M.	haemolytica,	Pasteurella multocida pode provocar pneumonias em 
pequenos	ruminantes.	Com	maior	gravidade	em	animais	jovens	onde	também	pode	
ser	a	causa	de	quadros	de	septicemia.	Pode	ainda	estar	associada	a	rinite	atrófica	e	
atrofia	dos	cornetos	nasais.	Em	pneumonias	crónicas	podem	ainda	aparecer	abcessos	
pulmonares provocados por Arcanobacterium pyogenes (Figura 3). 

A	pasteurelose	 sistémica	afeta	principalmente	ovinos	entre	os	6	e	9	meses	e	
caracteriza-se	por	septicemia	aguda	e	mortes	súbitas	e	é	causada	pela	Bibersteinia 
trehalosi (antiga M. haemolytica	biotipo	T).	Apesar	de	pouco	isolada	em	caprinos	é	já	
uma das principais causas de morte em ovinos de recria em alguns países europeus.

Mycoplasmas
 Mycoplasma ovipneumoniae	associado	às	bactérias	responsáveis	pelas	pas-

teureloses ou a outras bactérias (ex. Bordetella	spp.)	provocam	uma	pneumonia	cró-
nica	não	progressiva	que	pode	afetar	animais	estabulados	com	menos	de	um	ano.	
São	muitas	vezes	achados	de	matadouro	(Figura	4).

Figura 4 – Consolidação vermelha/acastanhada na região pulmonar anteroventral sem 
efeitos adversos aparentes no crescimento.
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M. mycoides subs mycoides,	agente	da	agalaxia	infeciosa,	também	pode	ser	re-
sponsável	por	pneumonias	em	animais	jovens	e	adultos.

Vírus
Diversos	vírus	podem	estar	envolvidos	em	doença	respiratória	em	pequenos	ru-

minantes.	O	virus	respiratório	sinsicial,	adenovirus	e	o	parainflurenza	tipo	3	parecem	
estar	envolvidos	em	sindromes	respiratórios	juntamente	com	diversas	bactérias.

Outros	virus	atingem	sobretudo	animais	adultos	(>	2	anos).	O	vírus	do	adenocar-
cinoma pulmonar ovino (adenomatose) tem a particularidade de provocar uma des-
carga	nasal	cupiosa	(Figura	5),	dificuldade	respiratória,	especialmente	após	exercício,	
e	emagrecimento	progressivo.	É	uma	doença	fatal	em	semanas	ou	meses,	e	a	morte	
pode ser acelerada se ocorrerem infeções bacterianas associadas. É uma doença rara 
em caprinos.

  
Figura 5 – Prova do “carro de mão” para colheita do abundante líquido espumoso que 

permite o diagnóstico clínico e pormenor ao corte de pulmão.

Maedi-Visna	é	uma	doença	crónica	e	progressiva	dos	ovinos	adultos	provocada	
por	um	 lentivirus.	Os	 sintomas	que	mais	 chamam	a	atenção	para	esta	doença	 são	
a	dificuldade	respiratória	(“bater	os	foles”)	e	perda	progressiva	de	peso.	Para	além	
da	pneumonia	(Maedi:	Figura	6)	esta	doença	pode	apresentar	outras	formas,	como	
a	nervosa	 (Visna),	causar	problemas	articulares	e	mamites.	A	doença	 transmite-se,	
principalmente,	pela	ingestão	de	colostro	e	leite	de	mães	portadoras,	mas	também,	
pelo	contato	direto	através	de	secreções	nasais	de	animais	infetados.	O	periodo	de	
incubação	é	longo	pois	os	sintomas	apenas	se	manifestam	a	partir	dos	3	–	4	anos.
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Figura 6 – Maedi, necropsia: pulmão não colapsa à abertura da cavidade toracica e 
apresenta as impressões das costelas na sua superficie.

 
O	vírus	da	Artrite – Enfefalite Caprina é um lentivírus similar ao anterior que pro-

voca	um	quadro	clínico	semelhante	ao	descrito	anteriormente	nos	caprinos,	incluindo	
pneumonia	crónica	progressiva.

O	tumor nasal enzootico é uma neoplasia de origem viral que pode atingir ovi-
nos	e	caprinos	adultos.	As	massas	tumorais	podem	ser	unilaterais	ou	bilaterais	(Figura	
7)	e	provocam	uma	secreção	seromucosa	abundante,	dando	um	aspeto	“lavado”	ao	
nariz.	Os	animais	afetados	apresentam	dificuldade	respiratória	e	perda	de	peso.	Nos	
efetivos	atingidos	a	mortalidade	pode	ir	de	esporádica	a	muito	significativa.

    
Figura 7 – Massa tumoral visível no nariz e face assimétrica provocada pelo seu cresci-
mento. Aspecto à necropsia das massas tumorais apresentando crescimento bilateral.



91

Guia sanitário para criadores de pequenos ruminantes

Parasitas
Dictyocaulus filaria pode esporadicamente provocar ligeiros problemas res-

piratórios	em	ovinos	e	caprinos	jovens.	Os	animais	adultos	desenvolvem	uma	forte	
imunidade	em	relação	a	este	parasita	pelo	que	os	problemas	são	raros	em	adultos	
(Figura 8). Protostrongylus rufescens e Muellerius capilaris	são	normalmente	achados	
de	necropsia	em	ovinos.	No	entanto,	os	caprinos	são	mais	susceptíveis	à	infestação	
por Muellerius capillaris que	os	ovinos.	Estes	dois	ultimos	parasitas	podem	causar	difi-
culdade	respiratória	e	perda	de	peso	em	animais	jovens.

Figura 8 – Em fortes infestações podem ser encontradas, durante a necropsia ao corte 
da traqueia, grande quantidade de parasitas pulmonares.

A	oestrose	dos	pequenos	ruminantes	é	causada	pela	fase	larval	da	mosca	Oes-
trus ovis	(Figura	9)	e	pode	provocar,	entre	outros	sintomas,	dificuldadade	respirató-
ria,	corrimento	nasal	sanguinolento	e	problemas	nervosos	(falso	torneio).

Figura 9 – Larvas de Oestrus ovis na cavidade nasal de um caprino.
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O	quisto hidático é a forma larvar do parasita dos carnívoros Echinococcus gra-
nulosus que pode infestar os ovinos e caprinos. Se atingir os pulmões pode provocar 
sintomatologia	respiratória.	É	uma	doença	de	declaração	obrigatória.

Diagnóstico
Dadas	as	diferentes	causas	de	doença	respiratória	em	pequenos	ruminantes	o	

diagnóstico	deve	ser	feito	exclusivamente	pelo	Médico	Veterinário	Assistente	da	ex-
ploração	tendo	em	conta	a	história	clínica	do	efetivo,	programas	de	profilaxia	medico-
-sanitária	em	curso,	dados	de	necropsia	associados	ao	isolamento/identificação	labo-
ratorial	do	agente	e/ou	testes	sorológicos	realizados.

Tratamento e controlo
O	tratamento	de	pneumonias	de	origem	bacteriana	é	geralmente	feito	com	an-

tibióticos	e	anti-inflamatórios.	A	escolha	do	principio	ativo,	dose	e	duração	do	 tra-
tamento	 deve	 ser	 feita	 apenas	 pelo	Médico	 Veterinário,	 com	base	 no	 diagnóstico	
realizado.	Nunca	se	devem	uniformizar	tratamentos,	aplicar	sub-dosagens	nem	inter-
romper tratamentos por aparente melhoria clínica do animal.

Não	há	tratamento	para	as	pneumonias	crónicas	de	origem	vírica	 (i.e.	Maedi,	
CAEV,	adenomatose).	O	seu	controlo	deve	ser	feito	com	base	em	estratégias	de	de-
teção	e	 abate	de	animais	positivos.	A	pasteurização	do	 leite	 fornecido	aos	 recém-
-nascidos	é	um	procedimento	que	pode	minimizar	a	transmissão	destas	doenças.

Os	parasitas	pulmonares	podem	ser	prevenidos	pela	utilização	regular	e	estraté-
gica	de	desparasitantes	na	exploração	incluídos	nos	programas	profilaticos	em	curso.	
As	doses	nos	caprinos	devem	ser	ajustadas	tendo	em	conta	as	suas	especificidades	
(1,2	a	1,5	x	a	dose/kg	dos	ovinos).

As	estratégias	de	prevenção	requerem	uma	compreensão	clara	do	papel	que	os	
fatores predisponentes tem na doença pulmonar nos ovinos e caprinos. Todos estes 
fatores devem ser regularmente revistos e controlados em efetivos com pneumo-
nias.	Deve	garantir-se	sempre	cama	seca	e	 limpa,	boa	alimentação,	água	potável	e	
boa ventilação.	Dividir	os	animais	por	idades,	evitar	a	estabulação	no	mesmo	espa-
ço	de	animais	jovens	e	adultos,	uma	elevada	densidade	de	animais	e	ainda	todos	os	
procedimentos	stressantes.	Todos	os	animais	comprados	de	novo	para	a	exploração	
devem ser mantidos isolados dos restantes durante 2 semanas. 

Existem	vacinas	polivalentes	(associadas	às	das	clostridioses)	para	as	designa-
das	pasteureloses	que	devem	 ser	 utilizadas	 sempre	que	esta	doença	 seja	um	pro-
blema	na	exploração.	A	escolha	das	valências	da	vacina	e	o	calendário	de	vacinação	
deve	ser	feito	pelo	Médico	Veterinário.	A	primo-vacinação	inclui	a	administração	de	
duas doses com um intervalo de aproximadamente 4 semanas. Deve ser assegurada 
a	revacinação	anual.	O	ultimo	terço	da	gestação	é	a	altura	ideal	para	a	vacinação	de	
modo	a	garantir	a	transmissão	de	imunidade	via	colostro.	Os	animais	jovens	podem	
ser vacinados a partir das 3 semanas de idade.
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